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Foto Groontzooki
O Rato Construtivista

Conto – fábula sem moral

Havia na Escola Modelo uma cerca metálica, nova em folha como tudo naquela construção moderna e acolhedora.

Fora da cerca, ao lado da Escola, havia um terreno baldio. Ali, todo o bairro lançava o seu lixo, num mal ajambrado monturo de tudo quanto é coisa que sobra ou apodrece ou que acondiciona coisas que as pessoas usam antes de apodrecer. Lixo humano, insano em suma.
Em torno do terreno baldio, a miserável vida do bairro: Aqui, os enferrujados brinquedos de um mafuá fazendo às vezes de parquinho de diversões. Ali, a birosca imunda vendendo cachaça falsa e bugingangas sem nenhum valor. Atrás de paredes pichadas, o quartel-general dos traficantes de drogas, os ‘novos ricos’ do lugar. 

Acolá a panorâmica imagem marcada pelo alaranjado sujo dos tijolos, de um aglomerado disforme de velhas construções inacabadas. 

Afora as pessoas desvalidas, a fauna local era bem modesta: Ratos, vira-latas e urubus. Alguns pássaros talvez, nada muito além, contudo, do que esfaimados e cinzentos pardais.

A Escola Modelo era por isto mesmo, o território livre, incólume, onde se construiria com e para as crianças, o conhecimento de toda a realidade externa e as formas definitivas de transformá-la em algo, pelo menos, um pouco melhor. 

'_Isto é Construtivismo'_ Diriam os orgulhosos idealizadores de tão humanista, quiçá socialista proposta educacional.

O lírio floresceria no lodo. Esta era a idéia básica da coisa, o programa do sonho.

Como todo organismo vivo porém, a Escola também produzia dejetos. Os funcionários, zelosos, velhos habitantes daquela mal construída comunidade externa, por hábitos culturais já enraizados, acharam por bem lançar o lixo daquela imaculada Escola, no terreno baldio ao lado. Não seriam os excrementos, tudo aquilo que não nos servindo mais tem que ser expelido para fora de nós mesmos, a qualquer custo?
Fosse ou não fosse, não possuíam nenhuma solução melhor à vista. A prefeitura local já demonstrara, em repetidas gestões temerárias, ser completamente incapaz de recolher os detritos do bairro. 

Afinal, sendo já os próprios bairros dejetos dos bairros ricos da grande cidade, como seria possível recolher tudo? Casas-dejetos, Pessoas-dejetos, tudo lançado no terreno baldio ao lado, no monturo infecto do lixão-Brasil, metáfora literalmente impressa naquela paisagem de magricelas e carecas árvores empoeiradas.  

-------------------

Foi quando num destes dias apareceu um rato. Nos outros dias também. 

Como quem não quer nada, a família do rato começou a habitar ali, ao lado da cerca metálica, a fronteira entre o ideal renovador da Escola e o caos do monturo de lixo lançado pela mesma Escola.

Arisco, o rato observava a movimentação das crianças no pátio, a severidade dos professores e funcionários nas rampas, o cansaço das cozinheiras no refeitório. O olfato agudo lhe ensinava a hora do almoço, do lanche e do jantar. Definia assim a carga horária de sua espera pelo lançamento dos dejetos, entre os quais os noturnos eram os mais ansiados, por causa da tranqüilidade enorme que poderia desfrutar na hora de digeri-los. Paz de rato saciado, sem o estresse absoluto do dia, breve justiça a eles, feita pela natureza, enfim.

Foi assim, animado pelos bons augúrios de sua estada por ali que, na noite seguinte, com os olhinhos arregalados de emoção e pavor, ele cavou sob a grade da Escola a passagem magnífica. Paralisado por instantes, mirou sorrindo a dimensão enorme de sua ousadia:

Havia ingressado numa Escola Modelo!
Esgueirando-se instantâneo pelos cantos do interior da cerca, viu a grandeza olímpica das rampas, o acinzentado uniforme dos pilares, apontando lá em cima lajes acachapantes, vigas monstruosas e luzes ofuscantes.  Na coragem de encarar tudo aquilo residia a possibilidade de ser bem sucedido no acesso e na fuga, sempre que quisesse, invasor soberano daquela arquitetura gigantesca. 

Tarde da noite, o burburinho da saída dos jovens do supletivo o fez correr para um buraco qualquer, espavorido. Fugiu, no entanto, guerrilheiramente, construindo no seu mísero cerebrozinho de rato suburbano, uma estratégia brilhante para uma nova investida na noite seguinte, quem sabe?

Localizada a fonte dos detritos – a cozinha- transferiu para as proximidades dali o seu principal tunelzinho de solerte invasor. Nas noites seguintes e nas muitas investidas posteriores, foi amadurecendo o sonho de residir dentro da Escola Modelo. Porque não? 

----------------  

Foi já como Rato-Residente que começou a explorar o universo complexo da Nova Escola. Aluno brilhante, aprendia rapidamente, cada vez aprofundando mais as suas múltiplas habilidades para trafegar pelos meandros do prédio e de seus bem arquitetados anexos. 
Aprendeu, por exemplo, que a Escola funcionava em horário integral. Tentava-se ali ocupar todas as pessoas na transformação do pensamento coletivo, para dali, o bairro, a cidade, o estado, ou quem sabe, até mesmo o país, fossem um dia reciclados, exatamente, como uma Ong do local, todo ano, prometia fazer com o lixo explícito e geral que cercava a Escola.

Enquanto isto sua família crescia. Eram já várias as gerações e ramificações de parentes. Entre Ratos-bebês e Ratos-avôs enfileiravam-se Ratos-primos, Ratos-comprades, Ratos-tios e até mesmo Ratazanas-madrinhas e Ratas-vizinhas, algumas até bem jovens, que iam se encostando assim e assim, num ou noutro Rato da família, mais cordato, espertamente interessadas em também subir na vida, galgando pelo acasalamento importantes degraus da escala social da rataria.
Um ramo da família se especializou em roer livros. Outro consumia, vorazmente, plástico e polímeros e geral. Um dos clãs devorava, profissionalmente, pano, toalhas, panos de chão e camisetas suadas, nesta ordem de prioridade. Todos ocupavam acolhedores espaços subterrâneos sob os pilares, cujas sapatas serviam de pontos de referência geográfica ou de sinais de trânsito, dando sentido àquela intrincada rede de túneis minúsculos que crescia anarquicamente como um sub-complexo de sub-favelas. 

_Viva a Sociedade alternativa! _ diriam os mais românticos. 
----------------

Foi quando a movimentação, natural e prevista das turmas nos entre-turnos, foi substituída pelo pânico das turmas. As professoras corriam apavoradas, nos momentos mais inusitados, para a quadra, para o pátio e, até mesmo para a rua, gritando, histericamente por socorro, chegando mesmo a assustar os ratos menos intrépidos.

Zero. Desafogos e desabafos sem resultado algum. O que não tem remédio, desenganado está.
Eficientíssimos em seu próprio projeto político pedagógico, eles, os ratos, roíam, decididamente, um programa educacional, penosamente construído. Especializando-se naquela rápida fabricação da desordem, iam evoluindo, mais e mais, à medida em que os conteúdos assimilados e os conhecimentos adquiridos iam lhes dando detalhes mais aprofundados e detalhados sobre os pendores e os humores daquela Escola Modelo.
À noite, o burburinho dos adolescentes passou a ser substituído pelos chiados e os pios de ratos envolvidos em brigas de trânsito, confusões domésticas e guerras violentas por território e comida. Era o caos sub-urbano na acepção mais asquerosa da palavra.

O Vigia da Escola, aquele que na qualidade de Funcionário-residente, cuidava das crianças órfãs do bairro, arranjou três gatos. Os felinos salvadores, no entanto, de tanto saborearem os mais tenros ratinhos, logo viraram um trio de obesos gatos de história em quadrinhos, perdendo totalmente a capacidade para exercer, dignamente, as suas funções de raticidas exterminadores. 
Pois era mesmo inútil o intento. Nem mesmo uma milícia inteira de gatos pretos treinados como bopes-peêmes, seria capaz de empreender com sucesso qualquer tipo de Solução Final. 

Lúdicos por dever de ofício, os Arte-Educadores da Escola Modelo planejaram atividades de teatro-do-oprimido nas quais era sempre ele, o Rato, o vilão horrendo, personagem central do drama, aquele que travestido de professor de escola tradicional, político clientelista, acadêmico teórico em educação, ou qualquer outro inimigo assumido da Nova Escola, seria declarado, em tese, expulso da sociedade, desmascarado por algum tipo de praga ideológica ou condenação simbólica á morte sem perdão. 
Lúcidos por natureza, os jovens das turmas noturnas, do Supletivo, organizaram um eficiente grupo de extermínio (de ratos, é claro). Auto-denominaram-se ‘Gatos Corredores”, orgulhosa tropa de assassinos que expunha, como troféu de cada noite de caçada,  longas fieiras de corpos de ratos estraçalhados. 
Estúpidas chacinas. Mortandade mais que vã.

Tarde demais. O que esperar do exemplar epílogo das fábulas, numa sociedade inteiramente sem moral?

-------------

Primeiro, já abandonada pelas bibliotecárias e parcos leitores, ruiu, fragorosamente, a biblioteca. 
Num triste dia chuvoso, num grande estrondo igual ao de um terremoto, o paralelogramo que constituía o prédio principal da Escola Modelo, tombou para um lado, lançando um pesado tufo de poeira para o alto. 
Pufff!
O bairro inteiro acorreu aos portões, temeroso por vítimas. A enlamaçada rua em frente ficou coalhada de guardas chuvas rotos, os guarda-chuvas pretos, masculinos, denunciando aqui e ali, a presença de pais desempregados.
Nenhum morto ou ferido humano à lamentar. Tombado alguns centímetros para a direita, o prédio da Escola Modelo caíra sobre a malha de túneis abertos pelos Ratos-residentes que imóveis e silenciosos, deviam estar em êxtase, suando de prazer. 
Assim ficou o prédio ali, deserto e caído como um Titanic de quinta categoria, evacuado dos passageiros da sua única e terceira classe, naufragado sob um temporal que lavou durante dias, para o riozinho imundo que ladeava o campinho de futebol, toda a poeira e os dejetos do bairro. 

Como um iceberg medíocre e infame, o monturo de dejetos naquele que é um futuro terreno baldio, por certo, de novo se formará. 
----------------

Naquela noite, na assembléia dos Ratos-Residentes (que contou com milhares de entusiasmados presentes) o Rato-Precursor – O patriarca da raça- foi proclamado o presidente da primeira Ong de bichos do país: a SIRCB, Sociedade Independente dos Ratos Construtivistas do Brasil.

...ou Destrutivistas, porque não?
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